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Resumo: O presente trabalho busca discutir a dificuldade de legitimidade e garantia dos 

direitos dos povos e comunidades tradicionais. Para isso, usaremos como abordagem o 

processo de luta do assentamento Arapuim, localizado no território Brejo dos Crioulos, 

pertencente aos municípios de Verdelândia, Varzelândia e São João da Ponte – MG, 

reconhecido pela Fundação Cultural Palmares – FCP como território quilombola. Desde 

o ano de 2010, após a fazenda denominada Morro Preto, pertencente ao município de 

Verdelândia, ser incluída na demarcação territorial do Brejo dos Crioulos, os “nativos do 

Assentamento Arapuim”, como assim se denominam, passam por processo de conflito, 

com constantes ameaças e retiradas violentas da fazenda em questão. Várias comunidades 

vivenciam a luta por garantia de acesso à terra, sendo nesse caso não só uma luta por terra, 

mas uma luta por reforma agrária, luta por regularização fundiária que assegure o direito 

de posse. A regularização fundiária no Brasil caminha a passos lentos, no entanto, o mais 

correto seria dizer que esses passos são praticamente inexistentes. É fundamental 

reconhecer a existência de negação e omissão dos direitos das comunidades tradicionais 

por parte do Estado e algumas instituições responsáveis pela questão. 
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